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    PREFÁCIO




    Sinto-me honrada em prefaciar este livro que é fruto de um trabalho de intervenção pedagógica realizado entre os anos de 2010 e 2011. Na ocasião, eu atuava como professora substituta da disciplina de Estágio Supervisionado do Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) da Universidade Federal de Goiás (UFG), onde tive a prazerosa oportunidade de orientar o Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP) dos alunos Rodrigo Marciel Soares Dutra e Wilker Pimenta de Oliveira.




    Vale destacar que o Projeto de Intervenção Pedagógica era uma proposta então recente do IESA, portanto, consistia em uma proposta em construção. O PIP era desenvolvido pelos licenciandos no ambiente escolar no Estágio Supervisionado em Geografia III, cujo intuito era, que ao registrar as experiências e práticas vivenciadas no contexto das escolas-campo, os licenciandos exercitassem tanto a escrita quanto a prática reflexiva, fundamentais na formação e atuação dos professores. Por meio da operacionalidade do PIP, além de rever conhecimentos teóricos de docência, do Ensino de Geografia, promoviam-se atividades de monitoria e regência desta área do conhecimento nos moldes da Resolução CEPEC 766 da UFG.




    Chama a atenção que, após mais de dez anos do projeto de intervenção, a temática permanece atual e deve ser entendida como um convite para os professores serem pesquisadores e autores de suas práticas, e, assim, pensarem a cidade e o seu entorno como elementos de relevo para ensinar Geografia. Nesse contexto, o conceito de Lugar, de Cultura e a importância do uso da tecnologia são abordados no primeiro capítulo.




    O projeto realizado na época, e agora narrado neste livro, valoriza algo fundamental para a Geografia: a observação. Ao trazer o estilo arquitetônico art déco como temática tonou-se possível trabalhar diferentes elementos que sustentam a Geografia escolar. O projeto ocorreu no Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida instalado, na época, em um prédio estilo art déco, localizado na região central de Goiânia, estado de Goiás, e próximo a diversos equipamentos públicos e privados situados em construções nesse mesmo estilo arquitetônico, alguns dos quais destinados às manifestações culturais e artísticas; isto, sem dúvida representa um potencial para se ensinar Geografia, desde que explorado a partir da espacialidade do fenômeno.




    A discussão inicia-se com a identificação, realizada durante observação de aulas no Estágio Supervisionado, de que, embora inseridos em localização privilegiada, próxima a espaços culturais e artísticos, os alunos do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida não se apropriavam destes. Nesta senda, o autor parte de dois conceitos primordiais para a Geografia, o de Lugar-estudo do lugar e o de cultura, visto que tais abordagens ajudam a construir um conhecimento sólido dessa proposta. Em seguida, são apresentados os dados indicativos coletados no decorrer do projeto, que serviram de subsídio para as propostas de intervenção. Por fim, são detalhadas as possibilidades para estimular o interesse e a participação dos alunos do colégio em manifestações culturais do entorno da instituição de ensino, com a adoção de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).




    De minha parte, convido a todos e, em especial, graduandos em Geografia em período de formação, para realizarem uma leitura atenta e cuidadosa do texto, cuja expectativa é trazer reflexões acerca da formação docente e da proposição de projetos que estejam vinculados com a realidade de professores e estudantes.




    Kamila Santos de Paula Rabelo




    27 de março de 2023.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho originou-se do Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP) que foi aplicado no Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida pelos graduandos Rodrigo Marciel Soares Dutra e Wilker Pimenta de Oliveira, como parte das atividades necessárias para a conclusão do Estágio Supervisionado do curso de graduação de Licenciatura em Geografia deste Instituto de Estudos Socioambientais (IESA) da Universidade Federal de Goiás (UFG), entre os anos de 2010 e 2011. A atuação dos discentes esteve sob orientação da Professora Kamila Santos de Paula Rabelo.




    O Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida situava-se no Setor Central da capital goiana. A escola foi desativada no ano de 2017 e o prédio, hoje, serve às estruturas administrativas da Secretaria de Estado da Educação de Goiás (SEDUC). Nesta região – centro de Goiânia – são inúmeros os pontos culturais existentes, os quais não são devidamente utilizados pela população, conforme destacou o artista e diretor cultural do Museu Goiano Zoroastro Artiaga, Lucas Mendes de Oliveira, durante palestra realizada para as turmas envolvidas no PIP.




    O público estudantil do referido Colégio, conforme demonstrou sondagem realizada junto aos estudantes, também não se apropria do cenário cultural e artístico existente no entorno da instituição estadual de ensino. Vale ressaltar que o próprio prédio onde funciona a entidade é tombado por ter sido construído em estilo art déco.




    O art déco surgiu na França, na década de 1920, e era chamado de futurismo, estilo moderno ou zigue-zague. Em 1975, na comemoração dos 50 anos da Exposição Internacional de Artes Decorativas e Industriais, em Paris, esse estilo foi nomeado art déco (UNES, 2001).




    De acordo com Silva e Mancini (2004, p. 26), Goiânia foi construída na década de 1930, época em que o art déco se expandia pelo mundo como padrão arquitetônico e artístico. Esse modelo de arquitetura foi, então, escolhido pelos planejadores da capital goiana como algo novo a ser experimentado em termos de urbanismo.




    Dando continuidade à descrição do entorno do Colégio, caminhando poucos metros encontra-se o Teatro Goiânia, prédio de notável arquitetura, também em estilo art déco. Atualmente, o prédio passa por ampla reforma e, em sua quadra, está sendo construída a Vila Cultural, projeto audacioso que visa transformar o local em um ponto de encontro e de manifestações culturais diversas.




    Destaca-se também o Centro de Cultura e Convenções de Goiânia, onde são realizados inúmeros eventos de caráter regional, nacional e até internacional. Ao seu lado, está sendo construída a Casa do Turismo de Goiás, onde se situava o antigo Centro de Saúde Juarez Barbosa.




    Bem próximo dali, encontra-se o Centro Cultural Goiânia Ouro, local de diversificados eventos, como apresentações musicais, exibição de filmes e peças teatrais, a preço bastante acessível.




    O colégio também está bem próximo do Centro Cultural Marieta Telles Machado, situado na Praça Cívica, onde se destaca o Museu da Imagem e do Som (MIS), o Museu Goiano Zoroastro Artiaga, o Cine Cultura, o Monumento às Três Raças e o Resgate da Memória de Pedro Ludovico, bem como a sede do poder Estadual, o Palácio das Esmeraldas e o Palácio Pedro Ludovico Teixeira. Em frente à Praça Cívica, na esquina com a rua 85, localiza-se o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás. Descendo a rua 26, a partir da Praça Cívica, tem-se o Museu Pedro Ludovico Teixeira, que conta a história do fundador de Goiânia.




    Falando em museus, não se pode esquecer do Museu de Arte de Goiânia (MAG), situado dentro do Bosque dos Buritis, e do Museu de Arte Contemporânea (MAC), que, juntamente com a Escola de Artes Visuais e o Balé do Estado do Centro Cultural Octo Marques, está instalado na sobreloja do Edifício Parthenon Center. Nesse mesmo edifício, funciona a Galeria de Arte Frei Confaloni, que pertence ao Centro Cultural Marieta Telles Machado e é dedicada a exposições artísticas. O MAC funciona provisoriamente naquele local e o Governo de Goiás já afirmou que vai transferi-lo para o Centro Cultural Oscar Niemeyer, localizado na Rodovia GO-020, Parque Lozandes, região sudeste da capital. Mas, por enquanto, o museu ainda soma ao complexo cultural do Setor Central de Goiânia.




    Pode ser citado, também, o prédio histórico do Grande Hotel, onde funciona uma entidade cultural que ministra cursos diversos. Todas as sextas-feiras, a partir das 19h, acontece o evento “Grande Hotel Vive o Choro”, com apresentação de músicos do gênero chorinho e realização de feira típica. Bem próximo dali, no cruzamento das Avenidas Goiás e Anhanguera, observa-se o monumento em homenagem ao Bandeirante.




    Destacam-se ainda os cinemas Ritz e Multiplex Banana, onde são exibidos filmes do circuito comercial. No Multiplex Banana, sempre é possível ver filmes do circuito alternativo, além de o local contar com uma ampla praça de alimentação. Existem também os cinemas do Araguaia Shopping, instalado no Terminal Rodoviário de Goiânia, ao lado da antiga Estação Ferroviária, prédio que impressiona pela grandiosidade.




    Entre os inúmeros prédios públicos e privados em estilo art déco, destacam-se o próprio prédio do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida, o do Teatro Goiânia, o do Complexo da Praça Cívica, o do Lyceu de Goiânia e seu largo em construção, o do Grande Hotel e o da Antiga Estação Ferroviária.




    Eis um fato bem interessante: sob a sombra da Moreira da Rua 24, árvore tombada pelo Patrimônio Histórico Municipal, Pedro Ludovico despachava, ainda nos primórdios da nova capital. Por isso, convencionou-se chamar a árvore de “primeira prefeitura de Goiânia”.




    A figura 1 demonstra bem o que foi dito. Podemos observar a localização do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida (em destaque) e alguns dos locais aqui descritos, os quais fazem parte do entorno da escola. Como pode ser observado, o Teatro Goiânia e o Centro Cultural Goiânia Ouro estão a poucos metros do Colégio.
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    Figura 1. O Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida e seu entorno.




    Elaboração: Wilker Pimenta de Oliveira. Fonte: Google Maps.




    Como visto, a cultura parece transbordar no centro de Goiânia. São inúmeros os locais destinados às manifestações culturais e artísticas. A própria ex-presidente da Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira (AGEPEL), Linda Monteira, em reportagem concedida à Revista Hoje, edição número 44, de novembro/dezembro de 2009, reconheceu que o centro de Goiânia está bem servido de equipamentos culturais. Mas o que vem a ser cultura? Segundo Thomaz (2009, p. 4), cultura significa




    [...] tudo aquilo que deve sua origem à intervenção, livre e consciente do homem. Cultura é o conjunto de manifestações artísticas, sociais, lingüísticas e comportamentais de um povo ou civilização. É a herança que determinada sociedade transmite a seus membros através da educação sistemática e da convivência social. Portanto, fazem parte da cultura de um povo as seguintes atividades e manifestações: música, teatro, rituais religiosos, língua falada e escrita, mitos, hábitos alimentares, danças, arquitetura, invenções, pensamentos, formas de organização social etc. (THOMAZ, 2009, p. 4).




    De acordo com esse conceito de cultura, pode-se afirmar que o Setor Central de Goiânia, bairro onde está localizado o Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida, é lugar propício às manifestações culturais e artísticas, visto o grande patrimônio cultural e artístico existente ali. E, diante de tamanho patrimônio, faz-se necessário trabalho no sentido de promover e divulgar todo esse contexto cultural junto aos estudantes do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida buscando a valorização da arte e da cultura, o que resultará em maior inclusão cultural e tomada de consciência do lugar em que vivem. Assim, promover-se-á uma maior identificação desses estudantes com o local que coabitam. Pois,




    Todas as pessoas têm cultura. Melhor dizendo, todas as pessoas vivem de acordo com uma determinada cultura. A cultura abrange a maneira de viver (agir, pensar e sentir) de um povo. Maneira de viver que pode ter aspectos comuns e aspectos diferentes em relação à maneira de viver de outros povos. A forma de organização social de um povo, portanto, também parte de sua cultura (PILETTI, 1999, p. 210).




    Assim, é impossível dissociar o ser humano da cultura. Estão interligados pelo cotidiano, pela forma de expressão, pelas vivências, pelo sentimento, pela identidade. Conclui-se que o homem é um ser cultural e para que a existência humana seja plena é necessário promover e valorizar as manifestações culturais e artísticas de um povo.




    Diante desse panorama, surgem as questões: por que os estudantes do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida, inseridos nesse “caldo” cultural em que se transformou o Setor Central de Goiânia, não se valem do contexto local para o lazer, entretenimento e, acima de tudo, para a prática de atividades culturais e artísticas? O que pode ser feito para que haja mais utilização desses equipamentos culturais por parte do referido Colégio, de maneira a inserir o contexto do local nas práticas de ensino? A Semana Cultural realizada anualmente poderia acontecer em outros espaços que não apenas o interior da escola? Como proceder para que os estudantes matriculados na instituição tomem conhecimento e gosto pelas opções culturais presentes no entorno do Colégio, de maneira a promover a interação desses indivíduos com essa faceta do lugar? Quais ferramentas podem ser utilizadas com o objetivo de promover a divulgação das atividades culturais e artísticas entre o público discente? A utilização de meios tradicionais como cartazes, fôlderes ou murais pode ser aliada a meios eletrônicos como sítios, blogs, banco de dados e mala direta? Qual é o papel do professor de Geografia no sentido de incentivar a tomada de consciência do lugar?




    O objetivo principal deste trabalho é analisar toda essa conjuntura cultural encontrada no Setor Central de Goiânia e, ao mesmo tempo, compreender a relação do Colégio com seu entorno, à medida que se propõem ferramentas no intuito de divulgar as atividades culturais e artísticas presentes no bairro, de maneira a ampliar o entendimento do conceito geográfico lugar, promovendo, assim, uma interação com o contexto existente nas imediações do Colégio.




    Os objetivos específicos podem, desta maneira, ser estabelecidos:




    - Fazer uma revisão bibliográfica acerca dos seguintes assuntos: práticas culturais, a produção do espaço a partir do lugar, incentivo à cultura, novas metodologias para divulgação de eventos;




    - Levantar os principais eventos que acontecem no bairro (Setor Central) no período compreendido entre julho e dezembro de 2011;




    - Realizar entrevistas com os estudantes do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida buscando conhecer suas preferências, disponibilidades financeiras e de horários, os gostos e interesses por determinadas formas de manifestações culturais e artísticas;




    - Averiguar a possibilidade de incentivos por parte das entidades públicas e privadas que produzem cultura na região de maneira a facilitar o acesso dos estudantes;




    - Criar mecanismos de divulgação dos eventos culturais e artísticos que ocorrerão no bairro para os corpos discente e docente do referido Colégio.




    “A gente não quer só comida. A gente quer comida, diversão e arte”. A frase retirada da canção “Comida”, da banda Titãs, informa bem a situação de exclusão cultural que ocorre no Brasil, principalmente para as pessoas de baixa renda. São poucas as opções, e aquelas existentes não são devidamente utilizadas, seja por falta de divulgação, de interesse e até mesmo de condições financeiras.




    Os estudantes do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida têm bem próximo de si uma vasta gama de opções culturais e de lazer, a qual não é devidamente utilizada por eles. Falta incentivo e conhecimento de tudo o que acontece no cenário cultural do Setor Central de Goiânia.




    Entende-se ser de suma importância a tomada de consciência, por parte do público estudantil do referido Colégio, do imenso patrimônio cultural à sua disposição. O grande filósofo Immanuel Kant disse que a falta de cultura e a falta de disciplina são mazelas que conferem ao homem o estado de brutalidade e selvageria, respectivamente. Para Kant,




    Não há ninguém que, tendo sido abandonado durante a juventude, seja capaz de reconhecer na sua idade madura em que aspecto foi descuidado, se na disciplina, ou na cultura (pois que assim pode ser chamada a instrução). Quem não tem cultura de nenhuma espécie é um bruto; quem não tem disciplina ou educação é um selvagem (KANT, 1996, apud in NETO, 2003, p. 16).




    O conhecimento dessa faceta local promoverá mais inclusão e identificação com o lugar, aprofundando o entendimento do conceito geográfico. Promoverá também mais inclusão social ao enfatizar a cultura e o lazer como direito de todo cidadão brasileiro.




    O Setor Central de Goiânia é uma importante área cultural do estado de Goiás e, mesmo convivendo nesse local, os estudantes não têm o real conhecimento da área, o que coloca em dois extremos o indivíduo e as manifestações do lugar.




    Dessa maneira, faz-se necessária a abordagem do tema em sala de aula, contando a história da cidade e de seus “espaços”, a realização de trabalhos de campo e a discussão do cenário cultural goianiense. Promover a cultura é função primária do Estado, e a escola, como agente fundamental na formação do cidadão, deve se comprometer com o despertar do indivíduo para a música, a arte e a cultura, ampliando, assim, a identificação do indivíduo com seu local de vivência – o lugar.




    O estudo do meio é um tipo de atividade escolar que pode estar vinculado a uma atividade de pesquisa mais ampla, quando se constitui uma de suas etapas, ou pode ser desenvolvido com um procedimento específico para tratamento de conteúdos de Geografia. Trata-se de um procedimento que tem longa tradição nas práticas de ensino em geral e, em particular, nos estudos geográficos na escola, da sua característica de lidar com o meio, desde que se entenda que meio não se refere apenas ao natural, uma vez que nele se inter-relacionam natureza e sociedade (CAVALCANTI, 2002, p. 90).




    A metodologia utilizada foi de base qualitativa, direcionando a pesquisa ao longo de seu desenvolvimento ao definir o campo, a dimensão e a fonte direta de coleta dos dados. Quanto ao método, opta-se pelo indutivo, que, para sua aplicação, requer que aquilo que se deseja conhecer seja minuciosamente analisado, isto é, que um problema complexo seja dividido em suas partes mais simples, que dessas partes mais simples parta-se daquilo que já se conhece para aquilo que se deseja conhecer, que cada passo seja enumerado e revisto rigorosamente para não cair em erro.




    Nessa perspectiva, foram colocados em prática os seguintes procedimentos metodológicos, buscando atingir os objetivos estabelecidos:




    - Revisão bibliográfica acerca dos seguintes assuntos: práticas culturais, produção do espaço a partir do lugar, incentivo à cultura, novas metodologias para divulgação de eventos;




    - Levantamento dos principais eventos que acontecem no bairro (Setor Central) no período compreendido entre julho e dezembro de 2011;




    - Realização de entrevistas com os estudantes do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida buscando conhecer suas preferências, disponibilidades financeiras e de horários, os gostos e interesses por determinadas formas de manifestações culturais e artísticas;




    - Averiguação da possibilidade de incentivos por parte das entidades públicas e privadas que produzem cultura na região de maneira a facilitar o acesso dos estudantes;




    - Criação de mecanismos de divulgação dos eventos culturais e artísticos que ocorrerão no bairro para os corpos discente e docente do referido Colégio.




    Este trabalho é composto, além desta Introdução, de três capítulos. O primeiro aborda o estudo do lugar, da Cultura e da tecnologia em uma perspectiva da importância e inter-relações entre si. Já o segundo trata do meio onde o trabalho foi realizado através da caracterização do Setor Central de Goiânia, do Colégio Estadual Professor José Carlos de Almeida e da apresentação do perfil dos estudantes. Por fim, o terceiro capítulo traz algumas propostas de divulgação e promoção de práticas cultuais e uma reflexão dos agentes envolvidos. A seguir, têm-se as Considerações Finais, as Referências Bibliográficas utilizadas e os Apêndices formulados.
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